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O governo do Acre, em reu-
nião na Casa Civil, anunciou no-
vas medidas de prevenção contra 
os danos das queimadas. Partici-
param da reunião representantes 
da Secretaria de Meio Ambiente, 
Educação, Saúde, Defesa Civil e 
Corpo de Bombeiros. 

Entre as ações, destaca-se um 
plano emergencial para escolas 
nas regiões do Juruá, Purus, Alto 
e Baixo Acre, com aulas trans-
mitidas pelo Amazonsat e ati-
vidades complementares, como 
videoaulas e apostilas. O objetivo 
é garantir o ensino e a saúde dos 
alunos durante a seca prolongada. 
A Secretária do Meio Ambiente, 
Julie Messias, alertou sobre a grave 
situação dos rios e a ausência de 
chuvas previstas.

Na segunda-feira (9), o em-
baixador da França no Brasil, 
Emmanuel Lenain, e o Governo 
do Amapá oficializaram a emissão 
de vistos em Macapá para brasilei-
ros que desejam visitar a Guiana 
Francesa. A cerimônia incluiu 
a premiação da escola bilíngue 
Marly Maria e Souza da Silva, ven-
cedora do FrancEcolab, e a assina-
tura de um acordo para fortalecer 
a formação de professores e o en-
sino da língua francesa em escolas 
públicas do Amapá. O Senador 
Randolfe Rodrigues destacou a 
importância da reciprocidade nas 
relações diplomáticas entre Brasil 
e França. O governador Clécio 
Luís ressaltou o compromisso 
com a legalidade e a cooperação 
internacional.

O nível do Rio Negro em Ma-
naus baixou 25 centímetros nas 
últimas 24 horas, atingindo 17,73 
metros na segunda-feira (9), se-
gundo a Defesa Civil do Amazo-
nas. No início de setembro, o rio 
estava a 19,73 metros, indicando 
uma queda de dois metros em 
apenas nove dias. O governo es-
tadual prevê uma seca severa este 
ano, possivelmente mais grave que 
a de 2023, quando o rio alcançou 
o menor nível em 120 anos. Es-
pecialistas do Serviço Geológico 
do Brasil estimam que o nível não 
deve cair abaixo de 12,70 metros, 
mas já há impacto na orla, com 
bancos de areia forçando embar-
cações a mudar suas rotas e difi-
cultando o acesso para visitantes e 
trabalhadores.
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Em Roraima, professores 
dominam entre os candidatos a 
vereador. Segundo levantamento 
da FolhaBV, dos 267 candidatos 
com nomes relacionados a profis-
sões, 91 são professores. A maior 
concentração está em Rorainó-
polis, com 11 candidatos, seguida 
por Bonfim (9), Normandia (9), 
Caracaraí (8), Boa Vista (7) e Mu-
cajaí (7). A saúde também se des-
taca com 22 candidatos usando 
o título ‘doutor’, embora alguns 
sejam advogados. Além disso, há 
candidatos vinculados à seguran-
ça pública e 25 com conotações 
religiosas. Candidatos indígenas e 
trabalhadores informais também 
estão presentes, utilizando nomes 
que refletem suas ocupações e 
identidades.
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Rio Acre tem segunda 
maior seca da história

O Rio Acre em Rio Bran-
co enfrenta a segunda maior 
seca já registrada em sua his-
tória. Na segunda-feira (9), o 
nível do manancial alcançou 
1,29 metro, um pouco abaixo 
do recorde anterior de 1,30 
metro, que havia sido regis-
trado em 2016 e novamente 
alcançado este ano. Em mais 
de 50 anos de medições, esse 
é apenas o segundo caso em 
que o nível do rio chega tão 
baixo durante o ano. A De-
fesa Civil projeta que o nível 
pode cair ainda mais, possi-
velmente atingindo ou até su-
perando 1,25 metro, a menor 
marca já registrada em 2 de 
outubro de 2022.

Toda a Bacia do Rio Acre 
está em alerta máximo devi-
do à seca prolongada, que se 
agravou pela falta de chuvas 
nos últimos dois meses. O 
manancial de Rio Branco per-
manece abaixo de 4 metros há 
mais de três meses, refletindo 
um quadro de estiagem seve-
ra. Mais de 387 mil pessoas, 

tanto na área urbana quanto 
rural de Rio Branco, estão 
sendo afetadas pela situação. 
A seca também causou pre-
juízos, incluindo a perda de 
plantações e a redução nas 
vendas, além de impactar o 
transporte de mercadorias.

O governo estadual decre-
tou situação de emergência 
devido à seca em 11 de junho, 
e um gabinete de crise foi es-
tabelecido para lidar com os 
efeitos da estiagem e o risco 
de incêndios florestais. Des-
de então, medidas de contin-
gência foram planejadas para 
enfrentar a possibilidade de 
o nível do rio cair abaixo de 
1,25 metro. Em resposta ao 
histórico de secas, o coor-
denador estadual da Defesa 
Civil, coronel Carlos Batista, 
destacou a importância de 
monitorar a situação e to-
mar medidas preventivas. A 
situação de seca atual destaca 
a vulnerabilidade da região e 
o impacto das mudanças cli-
máticas.

Aulas remotas no Acre 
por causa da fumaça

O governo do Acre anun-
ciou que as aulas presenciais 
nas escolas estaduais estão sus-
pensas até a próxima sexta-feira 
(13) devido à densa fumaça que 
cobre o estado. Em resposta, se-
rão oferecidas atividades com-
plementares de forma remota 
para garantir a continuidade do 
processo pedagógico. As ativi-
dades serão disponibilizadas no 
site da Secretaria de Educação e 
Esportes (SEE) para os alunos 
das regiões mais afetadas.

Desde o início de setembro, 
o Acre enfrenta uma crise de 

poluição atmosférica, agrava-
da por queimadas em estados 
e países vizinhos. O ar em Rio 
Branco foi classificado como 
‘muito insalubre’ e ‘perigoso’ 
pela plataforma IQAir, com 
índices de material particulado 
muito acima dos recomenda-
dos pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS). A qualidade 
do ar em Rio Branco chegou a 
922 µg/m3, 61 vezes mais po-
luída que o limite tolerável.

Além das aulas suspensas, 
o governo também cancelou 
eventos.
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Fumaça perdura há mais de uma semana em Rio Branco
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No dia 11 de setembro, o 

reconhecimento do ca-

rimbó como patrimônio 

cultural do Pará comple-

ta dez anos. Desde que a 

manifestação cultural foi 

oficialmente reconhecida, 
diversas ações foram to-

madas para garantir sua 

preservação e promoção. 

Em 2018, o Comitê Gestor 

e o Plano de Salvaguar-

da foram estabelecidos 

para proteger o carimbó, 

focando em áreas como 

produção cultural, mobili-

zação social e gestão par-

ticipativa.

Célia Pinto, coordenado-

ra da Fundação Cultural 

do Pará (FCP), destacou 

o papel fundamental do 

reconhecimento para a 

valorização do carimbó. 

A FCP, junto a outras en-

tidades como o Iphan e a 

Fundação Carlos Gomes, 

trabalha para consolidar o 

carimbó como um patri-

mônio vivo.

Apesar dos avanços, ainda 

existem desafios a enfren-

tar. Priscila Duque, líder 

do grupo Cobra Veneno-

sa, sugere a inclusão do 

carimbó no currículo es-

colar para integrar o ritmo 

na vida cotidiana. 

Com 880 mil habitantes e 

cerca de 400 bombeiros, o 

Acre está abaixo da reco-

mendação da ONU de um 

bombeiro para cada mil 

pessoas. Em 2024, o esta-

do registrou mais de 3.700 

incêndios, superando o ano 

passado. Apenas Amapá, 

DF e Rio de Janeiro aten-

dem ao padrão de seguran-

ça internacional.

José Mauro O’ de Almeida 

foi exonerado do cargo de 

secretário de Meio Am-

biente do Pará em meio 

à crise de queimadas. 

Raul Protázio Romão as-

sume o posto. A exonera-

ção segue uma cobrança 

do MPF por um plano de 

combate aos incêndios. O 

ex-secretário irá represen-

tar o Pará na COP-30.

Manaus esteve coberta 

por fumaça na terça-feira 

(10), a terceira onda de po-

luição em um mês devido 

a queimadas. O Sistema 

Eletrônico de Vigilância 

Ambiental (Selva) indica 

que a qualidade do ar é 

‘ruim’, com poluição de 

64,9 µg/m³ no bairro Mor-

ro da Liberdade, onde o 

ideal é 0-25 µg/m³.

O ex-deputado federal Wla-

dimir Costa foi condenado 

a 12 anos de prisão pelo Tri-

bunal Regional Eleitoral do 

Pará (TRE-PA) por difama-

ção, extorsão, violência polí-

tica de gênero e psicológica 

contra a deputada Renilce 

Nicodemos (MDB). Além 

da pena, ele deve pagar R$ 

175.088 em multas. 

Em pesquisa realizada pelo 

Instituto IPEX em Itaporã do 

Tocantins (4-5 de setembro 

de 2024), Keia Caponi lidera 

com 68,8% das intenções 

de voto. Jonas Carrilho tem 

26,8%. A rejeição a Carrilho é 

de 65,6%, enquanto Caponi 

tem 20,4%. A pesquisa, com 

250 entrevistados, tem mar-

gem de erro de 4,5%.

A Polícia Federal prendeu 

seis pessoas em Boa Vista, 

incluindo o empresário 

Renildo Lima, marido da 

deputada federal Helena 

da Asatur, e dois policiais 

do Bope, suspeitos de 

tentativa de compra de 

votos. Eles foram captura-

dos com R$ 500 mil após 

saque em banco. 

A Polícia Civil de Rondônia 

iniciou a Operação Lambu-

ja para investigar o desvio 

de R$ 300 mil destinados 

a uma ONG de animais em 

Porto Velho. A verba, re-

passada por emenda par-

lamentar, foi mal utilizada, 

com fraudes na prestação 

de contas e uso irregular de 

um veículo. Oito mandados 

foram cumpridos.

Três cidades do Amapá 

estão no topo do ranking 

das mais beneficiadas por 
emendas parlamentares 

entre 2020 e 2023, segun-

do relatório da CGU. Ela-

borado a pedido do STF, o 

levantamento mostra que 

as 10 cidades mais favore-

cidas receberam R$ 330,3 

milhões e têm, juntas, 61,4 

mil habitantes.

Estão abertas as inscri-

ções para a 2ª edição do 

Festival Surdolímpico do 

Tocantins, que aconte-

cerá em Palmas (21/09), 

Gurupi (28/09) e Aragua-

ína (26/10). O evento é 

destinado a crianças, jo-

vens e adultos surdos e 

contará com atividades 

esportivas, com tradução 

em Libras. 

O Deracre realiza a manu-

tenção do Ramal do Açaí, 

em Porto Acre, na segunda 

(9). A presidente do órgão, 

Sula Ximenes, destacou o 

reenquadramento de pon-

tos danificados, limpeza do 
pavimento, impermeabili-

zação e aplicação de nova 

massa asfáltica para melho-

rar a infraestrutura viária.

Uchoa Silva/Divulgação

Reconhecimento impulsiona ações de preservação

Carimbó completa dez 
anos como patrimônio

Lula anuncia medidas 
contra seca na Amazônia

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva participou na tarde desta 
terça-feira (10) de uma cerimônia 
para anunciar medidas emergen-
ciais no combate à seca na Ama-
zônia. O evento, realizado na sede 
da Superintendência da Zona 
Franca de Manaus (Suframa), 
contou com a presença de prefei-
tos dos municípios amazonenses. 

Dos 62 municípios do estado 
do Amazonas, 61 foram oficial-
mente reconhecidos em situação 
de emergência devido à severa es-
tiagem que afeta a região. O reco-
nhecimento permite a liberação 
acelerada de recursos federais e 
apoio às ações emergenciais. No 
início do dia, o presidente Lula 
visitou as comunidades de Mana-
quiri e Tefé para avaliar de perto 
os impactos da seca. 

Durante a cerimônia, foram 
anunciados editais para quatro 
projetos de dragagem nos rios 
Amazonas e Solimões, com um 
investimento total de R$ 500 mi-
lhões ao longo dos próximos cinco 
anos. O objetivo é garantir a nave-
gabilidade dos rios e facilitar o es-
coamento de insumos, crucial para 
mitigar os efeitos da seca mais grave 
que a região enfrenta em 45 anos. 

Os trechos que receberão 
dragagem e sinalização náutica in-
cluem Manaus-Itacoatiara, Coari-

-Codajás, Benjamin Constant-Ta-
batinga e Benjamin Constant-São 
Paulo de Olivença. A dragagem 
visa remover sedimentos acumu-
lados que obstruem os canais de 
navegação, restaurando a profun-
didade mínima necessária para a 
segurança das embarcações.

A seca severa, que tem gerado 
condições climáticas extremas, 
também tem contribuído para 
um aumento nos incêndios flo-

restais na Amazônia. Já são 330 
mil pessoas afetadas pela situação 
de emergência nos municípios da 
Amazônia Legal. A formação de 
praias e a exposição de pedrais 
devido à baixa profundidade 
dos rios reforçam a necessidade 
urgente de dragagem. As obras 
serão realizadas em locais espe-
cíficos conhecidos como “passos 
críticos”, onde o sedimento se 
acumula. O sedimento removido 

será redistribuído fora do canal 
de navegação, conforme as nor-
mas de licenciamento ambiental.

A crise de incêndios também 
é uma preocupação significativa, 
com 20 municípios concentran-
do 85% dos focos de calor na 
Amazônia. Entre janeiro e se-
tembro de 2024, foram queima-
dos 6.718.025 hectares, represen-
tando 1,6% do bioma. 

Presidente e prefeitos discutiram ações para enfrentar crise 
Ricardo Stuckert / PR

Lula também visitou comunidade indígena da Amazônia


